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INTRODUÇÃO: A integralidade é definida como articuladora de ações e de serviços 

de saúde, envolvendo a promoção, proteção, recuperação da saúde, e se atribui ainda a 

ela ser o eixo norteador de organização dos serviços. Na ótica dos usuários, está 

associada ao tratamento digno, respeitoso e com qualidade, de acolhimento e vínculo.  

OBJETIVOS: Objetivou-se analisar a produção científica de enfermagem sobre o 

cuidado integral ao hipertenso, segundo os aspectos estruturais. Trata-se de uma revisão 

integrativa nas bases de dados LILACS e SciELO, utilizando-se como descritores 

“assistência integral à saúde” e “hipertensão”. Foram critérios de inclusão estar no 

recorte temporal entre 2008 a 2012 e disponível em texto na íntegra via internet. Os 

artigos selecionados deveriam atender ao seguinte questionamento: como é concebido o 

cuidado integral à pessoa com hipertensão? RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

resultados encontrados mostraram que o cuidado integral é o eixo norteador da 

organização dos serviços e não está sendo incorporado às práticas de assistência à 

saúde, dentre outros fatores pela falta de organização e infraestrutura que não é ofertada 

pelo serviço, dificultando a assistência em todas as etapas do cuidado, o que por muitas 

vezes concretiza-se apenas em condições básicas. Observou-se pelos dados coletados 

que o enfermeiro tem realizado um monitoramento da população de hipertensos, 

contudo não existe continuidade da assistência pela equipe interdisciplinar, assim como 

não ocorre seguimento das recomendações estabelecidas pelo Ministério da Saúde, que 

são voltadas à valorização da interação, engajamento e vínculo dos pacientes. 

CONCLUSÃO: O estudo mostrou a necessidade do desenvolvimento de ações que 

busquem o envolvimento de gestores, instituições, profissionais e usuários na busca de 

um cuidado integral voltado às reais necessidades das pessoas com hipertensão, 

principal ferramenta na busca da concretização de uma assistência de enfermagem de 

qualidade. 
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